
Pagar a tempo e a horas a todos os 
fornecedores, produtores, associações, 
IPSS’s, agentes culturais, clubes 
desportivos bem como a todos 
aqueles com quem a Região assume 
compromissos financeiros; 

Garantir o acesso das famílias à 
Habitação a preços compatíveis com 
os seus rendimentos, investir no parque 
habitacional público, desenvolver 
medidas específicas para a classe 
média e criar majorações nos apoios ao 
arrendamento para jovens;

Garantir cobertura de médicos de família em toda a ilha de S. 
Miguel;

Reforçar o investimento nos cuidados de saúde primários e na 
assistência ao domicílio;

Requalificar e ampliar o Hospital Divino Espírito Santo;

Construção de novos Centros de Saúde na Ribeira Grande e em 
Vila Franca do Campo; 

Requalificação e modernização dos Centros de Saúde do Nordeste 
e da Povoação;

Reforçar a capacidade e a oferta disponível de lugares com 
investimento em creches, Estruturas Residenciais para Idosos, 
Centros de Dia, Centros de Noite e Unidades de Cuidados 
Continuados;

Reforçar as políticas de combate à exclusão social, promover uma 
política integrada de combate às toxicodependências e reverter o 
aumento de pessoas sem abrigo, fenómenos que se agravaram 
muito em São Miguel nos últimos anos;  

Concluir a modernização e a requalificação do parque escolar de 
São Miguel, com prioridade para as intervenções relativas à 
Escola da Povoação, à Escola do Fisher, na Lagoa, e à 
beneficiação da Escola Secundária Antero de Quental;

Reforçar a capacidade operacional do Porto de Ponta Delgada, por 
via do investimento em novos equipamentos, da aposta na 
transição energética, da otimização da infraestrutura existente ou, 
se necessário, da construção de um novo cais;

Recuperar o transporte marítimo de passageiros, viaturas e 
carga rodada entre as ilhas da Região;

Garantir o cumprimento das obras de ampliação do aeroporto de 
Ponta Delgada;

Conservação e manutenção da rede viária, melhoria da 
acessibilidade na zona poente da ilha e conclusão das obras 
lançadas e já em curso;

Reformar a política de transportes terrestres por forma a criar um 
serviço público de transporte coletivo moderno, descarbonizado, 
flexível, adequado à realidade e, sobretudo, compatível com os 
horários e as necessidades das populações;  

Investir na criação de emprego digno, produtivo, com propósito e 
bem remunerado;

Promover o aumento da oferta de mão-de-obra indispensável aos 
setores económicos mais carenciados, desde logo através do 

desenvolvimento de uma política integrada de emprego;

Apoiar as empresas na qualificação e valorização dos seus 
recursos humanos, na sua modernização, na captação de novos 
mercados e no aumento da sua competitividade;

Promover o crescimento económico e incentivar o investimento 
privado com programas específicos vocacionados para as PME’s 
no reforço da sua sustentabilidade, da digitalização e transição 
energética;

Criar as condições necessárias para fixar novas empresas em 
áreas emergentes e de elevado potencial de crescimento, 
alinhadas com os princípios de sustentabilidade; 

Promover a captação de empresas de base tecnológica e 
assegurar a rápida instalação de empresas no novo edifício do 
Nonagon;

Reduzir os custos de contexto e de produção do setor primário por 
forma a melhorar rendimentos de agricultores e pescadores;

Investir na manutenção e na melhoria da rede viária e dos 
caminhos agrícolas; 

Atrair fluxos turísticos que acrescentem valor e contribuam para 
o desenvolvimento sustentável de São Miguel;

Pugnar por consolidar e desenvolver as operações das 
companhias aéreas que atualmente voam para a Região, bem 
como, por captar novas companhias;

Aumentar a produção de energias renováveis e o seu 
aproveitamento na rede pública, quer através do crescimento 
das fontes existentes, como a geotérmica, fotovoltaica ou eólica, 
quer através do desenvolvimento de projetos piloto recorrendo a 
outras fontes e novas tecnologias, como por exemplo o 
hidrogénio verde;

Defender e valorizar as nossas atividades culturais, os seus 
agentes, bem como, pugnar pela implementação de uma agenda 
cultural que traga o mundo aos Açores e que simultaneamente 

leve os Açores ao Mundo;

Criação do Centro de Treino e Estágio para os Bombeiros de São 
Miguel;

Reforçar a cooperação com o poder local com afetação de mais 
recursos nomeadamente para limpeza, manutenção de espaços 
públicos e outras competências delegadas; 

Promover a limpeza eficaz das ribeiras e linhas de água, através 
da colaboração da Região com os municípios e as freguesias; 

Promover a atividade física desportiva por via da disponibilização 
de mais espaços de qualidade para a sua execução e da 
realização de iniciativas que fomentem a sua prática;

Definir um plano de manutenção e requalificação das 
infraestruturas desportivas de forma a garantir uma melhor 
adequação às condições de treino e competição;

Promover, em articulação com as associações zoófilas, 
campanhas de sensibilização e de adoção das melhores práticas 
para o bem-estar animal.
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MANIFESTO ELEITORAL

Pagar a tempo e a horas a todos os 
fornecedores, produtores, associações, 
IPSS’s, agentes culturais, clubes 
desportivos bem como a todos 
aqueles com quem a Região assume 
compromissos financeiros; 

Garantir o acesso das famílias à 
Habitação a preços compatíveis com 
os seus rendimentos, investir no parque 
habitacional público, desenvolver 
medidas específicas para a classe 
média e criar majorações nos apoios ao 
arrendamento para jovens;

Garantir cobertura de médicos de família em toda a ilha de S. 
Miguel;

Reforçar o investimento nos cuidados de saúde primários e na 
assistência ao domicílio;

Requalificar e ampliar o Hospital Divino Espírito Santo;

Construção de novos Centros de Saúde na Ribeira Grande e em 
Vila Franca do Campo; 

Requalificação e modernização dos Centros de Saúde do Nordeste 
e da Povoação;

Reforçar a capacidade e a oferta disponível de lugares com 
investimento em creches, Estruturas Residenciais para Idosos, 
Centros de Dia, Centros de Noite e Unidades de Cuidados 
Continuados;

Reforçar as políticas de combate à exclusão social, promover uma 
política integrada de combate às toxicodependências e reverter o 
aumento de pessoas sem abrigo, fenómenos que se agravaram 
muito em São Miguel nos últimos anos;  

Concluir a modernização e a requalificação do parque escolar de 
São Miguel, com prioridade para as intervenções relativas à 
Escola da Povoação, à Escola do Fisher, na Lagoa, e à 
beneficiação da Escola Secundária Antero de Quental;

Reforçar a capacidade operacional do Porto de Ponta Delgada, por 
via do investimento em novos equipamentos, da aposta na 
transição energética, da otimização da infraestrutura existente ou, 
se necessário, da construção de um novo cais;

Recuperar o transporte marítimo de passageiros, viaturas e 
carga rodada entre as ilhas da Região;

Garantir o cumprimento das obras de ampliação do aeroporto de 
Ponta Delgada;

Conservação e manutenção da rede viária, melhoria da 
acessibilidade na zona poente da ilha e conclusão das obras 
lançadas e já em curso;

Reformar a política de transportes terrestres por forma a criar um 
serviço público de transporte coletivo moderno, descarbonizado, 
flexível, adequado à realidade e, sobretudo, compatível com os 
horários e as necessidades das populações;  

Investir na criação de emprego digno, produtivo, com propósito e 
bem remunerado;

Promover o aumento da oferta de mão-de-obra indispensável aos 
setores económicos mais carenciados, desde logo através do 

desenvolvimento de uma política integrada de emprego;

Apoiar as empresas na qualificação e valorização dos seus 
recursos humanos, na sua modernização, na captação de novos 
mercados e no aumento da sua competitividade;

Promover o crescimento económico e incentivar o investimento 
privado com programas específicos vocacionados para as PME’s 
no reforço da sua sustentabilidade, da digitalização e transição 
energética;

Criar as condições necessárias para fixar novas empresas em 
áreas emergentes e de elevado potencial de crescimento, 
alinhadas com os princípios de sustentabilidade; 

Promover a captação de empresas de base tecnológica e 
assegurar a rápida instalação de empresas no novo edifício do 
Nonagon;

Reduzir os custos de contexto e de produção do setor primário por 
forma a melhorar rendimentos de agricultores e pescadores;

Investir na manutenção e na melhoria da rede viária e dos 
caminhos agrícolas; 

Atrair fluxos turísticos que acrescentem valor e contribuam para 
o desenvolvimento sustentável de São Miguel;

Pugnar por consolidar e desenvolver as operações das 
companhias aéreas que atualmente voam para a Região, bem 
como, por captar novas companhias;

Aumentar a produção de energias renováveis e o seu 
aproveitamento na rede pública, quer através do crescimento 
das fontes existentes, como a geotérmica, fotovoltaica ou eólica, 
quer através do desenvolvimento de projetos piloto recorrendo a 
outras fontes e novas tecnologias, como por exemplo o 
hidrogénio verde;

Defender e valorizar as nossas atividades culturais, os seus 
agentes, bem como, pugnar pela implementação de uma agenda 
cultural que traga o mundo aos Açores e que simultaneamente 

leve os Açores ao Mundo;

Criação do Centro de Treino e Estágio para os Bombeiros de São 
Miguel;

Reforçar a cooperação com o poder local com afetação de mais 
recursos nomeadamente para limpeza, manutenção de espaços 
públicos e outras competências delegadas; 

Promover a limpeza eficaz das ribeiras e linhas de água, através 
da colaboração da Região com os municípios e as freguesias; 

Promover a atividade física desportiva por via da disponibilização 
de mais espaços de qualidade para a sua execução e da 
realização de iniciativas que fomentem a sua prática;

Definir um plano de manutenção e requalificação das 
infraestruturas desportivas de forma a garantir uma melhor 
adequação às condições de treino e competição;

Promover, em articulação com as associações zoófilas, 
campanhas de sensibilização e de adoção das melhores práticas 
para o bem-estar animal.

Nos últimos três anos, a ilha de São Miguel foi muito penalizada 
pela inação e falta de investimento. Com o Governo da 
coligação PSD/CDS/PPM, a ilha de São Miguel ficou para trás e 
regrediu nos principais indicadores sociais e económicos. É 
urgente recuperar o tempo perdido. Com estabilidade, 
segurança e o Presidente de Confiança, Vasco Cordeiro, a ilha 
de São Miguel vai voltar a ocupar o lugar que merece nas 
prioridades da governação regional. 



Pagar a tempo e a horas a todos os 
fornecedores, produtores, associações, 
IPSS’s, agentes culturais, clubes 
desportivos bem como a todos 
aqueles com quem a Região assume 
compromissos financeiros; 

Garantir o acesso das famílias à 
Habitação a preços compatíveis com 
os seus rendimentos, investir no parque 
habitacional público, desenvolver 
medidas específicas para a classe 
média e criar majorações nos apoios ao 
arrendamento para jovens;

Garantir cobertura de médicos de família em toda a ilha de S. 
Miguel;

Reforçar o investimento nos cuidados de saúde primários e na 
assistência ao domicílio;

Requalificar e ampliar o Hospital Divino Espírito Santo;

Construção de novos Centros de Saúde na Ribeira Grande e em 
Vila Franca do Campo; 

Requalificação e modernização dos Centros de Saúde do Nordeste 
e da Povoação;

Reforçar a capacidade e a oferta disponível de lugares com 
investimento em creches, Estruturas Residenciais para Idosos, 
Centros de Dia, Centros de Noite e Unidades de Cuidados 
Continuados;

Reforçar as políticas de combate à exclusão social, promover uma 
política integrada de combate às toxicodependências e reverter o 
aumento de pessoas sem abrigo, fenómenos que se agravaram 
muito em São Miguel nos últimos anos;  

Concluir a modernização e a requalificação do parque escolar de 
São Miguel, com prioridade para as intervenções relativas à 
Escola da Povoação, à Escola do Fisher, na Lagoa, e à 
beneficiação da Escola Secundária Antero de Quental;

Reforçar a capacidade operacional do Porto de Ponta Delgada, por 
via do investimento em novos equipamentos, da aposta na 
transição energética, da otimização da infraestrutura existente ou, 
se necessário, da construção de um novo cais;

Recuperar o transporte marítimo de passageiros, viaturas e 
carga rodada entre as ilhas da Região;

Garantir o cumprimento das obras de ampliação do aeroporto de 
Ponta Delgada;

Conservação e manutenção da rede viária, melhoria da 
acessibilidade na zona poente da ilha e conclusão das obras 
lançadas e já em curso;

Reformar a política de transportes terrestres por forma a criar um 
serviço público de transporte coletivo moderno, descarbonizado, 
flexível, adequado à realidade e, sobretudo, compatível com os 
horários e as necessidades das populações;  

Investir na criação de emprego digno, produtivo, com propósito e 
bem remunerado;

Promover o aumento da oferta de mão-de-obra indispensável aos 
setores económicos mais carenciados, desde logo através do 

desenvolvimento de uma política integrada de emprego;

Apoiar as empresas na qualificação e valorização dos seus 
recursos humanos, na sua modernização, na captação de novos 
mercados e no aumento da sua competitividade;

Promover o crescimento económico e incentivar o investimento 
privado com programas específicos vocacionados para as PME’s 
no reforço da sua sustentabilidade, da digitalização e transição 
energética;

Criar as condições necessárias para fixar novas empresas em 
áreas emergentes e de elevado potencial de crescimento, 
alinhadas com os princípios de sustentabilidade; 

Promover a captação de empresas de base tecnológica e 
assegurar a rápida instalação de empresas no novo edifício do 
Nonagon;

Reduzir os custos de contexto e de produção do setor primário por 
forma a melhorar rendimentos de agricultores e pescadores;

Investir na manutenção e na melhoria da rede viária e dos 
caminhos agrícolas; 

Atrair fluxos turísticos que acrescentem valor e contribuam para 
o desenvolvimento sustentável de São Miguel;

Pugnar por consolidar e desenvolver as operações das 
companhias aéreas que atualmente voam para a Região, bem 
como, por captar novas companhias;

Aumentar a produção de energias renováveis e o seu 
aproveitamento na rede pública, quer através do crescimento 
das fontes existentes, como a geotérmica, fotovoltaica ou eólica, 
quer através do desenvolvimento de projetos piloto recorrendo a 
outras fontes e novas tecnologias, como por exemplo o 
hidrogénio verde;

Defender e valorizar as nossas atividades culturais, os seus 
agentes, bem como, pugnar pela implementação de uma agenda 
cultural que traga o mundo aos Açores e que simultaneamente 

leve os Açores ao Mundo;

Criação do Centro de Treino e Estágio para os Bombeiros de São 
Miguel;

Reforçar a cooperação com o poder local com afetação de mais 
recursos nomeadamente para limpeza, manutenção de espaços 
públicos e outras competências delegadas; 

Promover a limpeza eficaz das ribeiras e linhas de água, através 
da colaboração da Região com os municípios e as freguesias; 

Promover a atividade física desportiva por via da disponibilização 
de mais espaços de qualidade para a sua execução e da 
realização de iniciativas que fomentem a sua prática;

Definir um plano de manutenção e requalificação das 
infraestruturas desportivas de forma a garantir uma melhor 
adequação às condições de treino e competição;

Promover, em articulação com as associações zoófilas, 
campanhas de sensibilização e de adoção das melhores práticas 
para o bem-estar animal.



ELEIÇÕES REGIONAIS 2024

Pagar a tempo e a horas a todos os 
fornecedores, produtores, associações, 
IPSS’s, agentes culturais, clubes 
desportivos bem como a todos 
aqueles com quem a Região assume 
compromissos financeiros; 

Garantir o acesso das famílias à 
Habitação a preços compatíveis com 
os seus rendimentos, investir no parque 
habitacional público, desenvolver 
medidas específicas para a classe 
média e criar majorações nos apoios ao 
arrendamento para jovens;

Garantir cobertura de médicos de família em toda a ilha de S. 
Miguel;

Reforçar o investimento nos cuidados de saúde primários e na 
assistência ao domicílio;

Requalificar e ampliar o Hospital Divino Espírito Santo;

Construção de novos Centros de Saúde na Ribeira Grande e em 
Vila Franca do Campo; 

Requalificação e modernização dos Centros de Saúde do Nordeste 
e da Povoação;

Reforçar a capacidade e a oferta disponível de lugares com 
investimento em creches, Estruturas Residenciais para Idosos, 
Centros de Dia, Centros de Noite e Unidades de Cuidados 
Continuados;

Reforçar as políticas de combate à exclusão social, promover uma 
política integrada de combate às toxicodependências e reverter o 
aumento de pessoas sem abrigo, fenómenos que se agravaram 
muito em São Miguel nos últimos anos;  

Concluir a modernização e a requalificação do parque escolar de 
São Miguel, com prioridade para as intervenções relativas à 
Escola da Povoação, à Escola do Fisher, na Lagoa, e à 
beneficiação da Escola Secundária Antero de Quental;

Reforçar a capacidade operacional do Porto de Ponta Delgada, por 
via do investimento em novos equipamentos, da aposta na 
transição energética, da otimização da infraestrutura existente ou, 
se necessário, da construção de um novo cais;

Recuperar o transporte marítimo de passageiros, viaturas e 
carga rodada entre as ilhas da Região;

Garantir o cumprimento das obras de ampliação do aeroporto de 
Ponta Delgada;

Conservação e manutenção da rede viária, melhoria da 
acessibilidade na zona poente da ilha e conclusão das obras 
lançadas e já em curso;

Reformar a política de transportes terrestres por forma a criar um 
serviço público de transporte coletivo moderno, descarbonizado, 
flexível, adequado à realidade e, sobretudo, compatível com os 
horários e as necessidades das populações;  

Investir na criação de emprego digno, produtivo, com propósito e 
bem remunerado;

Promover o aumento da oferta de mão-de-obra indispensável aos 
setores económicos mais carenciados, desde logo através do 

desenvolvimento de uma política integrada de emprego;

Apoiar as empresas na qualificação e valorização dos seus 
recursos humanos, na sua modernização, na captação de novos 
mercados e no aumento da sua competitividade;

Promover o crescimento económico e incentivar o investimento 
privado com programas específicos vocacionados para as PME’s 
no reforço da sua sustentabilidade, da digitalização e transição 
energética;

Criar as condições necessárias para fixar novas empresas em 
áreas emergentes e de elevado potencial de crescimento, 
alinhadas com os princípios de sustentabilidade; 

Promover a captação de empresas de base tecnológica e 
assegurar a rápida instalação de empresas no novo edifício do 
Nonagon;

Reduzir os custos de contexto e de produção do setor primário por 
forma a melhorar rendimentos de agricultores e pescadores;

Investir na manutenção e na melhoria da rede viária e dos 
caminhos agrícolas; 

Atrair fluxos turísticos que acrescentem valor e contribuam para 
o desenvolvimento sustentável de São Miguel;

Pugnar por consolidar e desenvolver as operações das 
companhias aéreas que atualmente voam para a Região, bem 
como, por captar novas companhias;

Aumentar a produção de energias renováveis e o seu 
aproveitamento na rede pública, quer através do crescimento 
das fontes existentes, como a geotérmica, fotovoltaica ou eólica, 
quer através do desenvolvimento de projetos piloto recorrendo a 
outras fontes e novas tecnologias, como por exemplo o 
hidrogénio verde;

Defender e valorizar as nossas atividades culturais, os seus 
agentes, bem como, pugnar pela implementação de uma agenda 
cultural que traga o mundo aos Açores e que simultaneamente 

leve os Açores ao Mundo;

Criação do Centro de Treino e Estágio para os Bombeiros de São 
Miguel;

Reforçar a cooperação com o poder local com afetação de mais 
recursos nomeadamente para limpeza, manutenção de espaços 
públicos e outras competências delegadas; 

Promover a limpeza eficaz das ribeiras e linhas de água, através 
da colaboração da Região com os municípios e as freguesias; 

Promover a atividade física desportiva por via da disponibilização 
de mais espaços de qualidade para a sua execução e da 
realização de iniciativas que fomentem a sua prática;

Definir um plano de manutenção e requalificação das 
infraestruturas desportivas de forma a garantir uma melhor 
adequação às condições de treino e competição;

Promover, em articulação com as associações zoófilas, 
campanhas de sensibilização e de adoção das melhores práticas 
para o bem-estar animal.



Pagar a tempo e a horas a todos os 
fornecedores, produtores, associações, 
IPSS’s, agentes culturais, clubes 
desportivos bem como a todos 
aqueles com quem a Região assume 
compromissos financeiros; 

Garantir o acesso das famílias à 
Habitação a preços compatíveis com 
os seus rendimentos, investir no parque 
habitacional público, desenvolver 
medidas específicas para a classe 
média e criar majorações nos apoios ao 
arrendamento para jovens;

Garantir cobertura de médicos de família em toda a ilha de S. 
Miguel;

Reforçar o investimento nos cuidados de saúde primários e na 
assistência ao domicílio;

Requalificar e ampliar o Hospital Divino Espírito Santo;

Construção de novos Centros de Saúde na Ribeira Grande e em 
Vila Franca do Campo; 

Requalificação e modernização dos Centros de Saúde do Nordeste 
e da Povoação;

Reforçar a capacidade e a oferta disponível de lugares com 
investimento em creches, Estruturas Residenciais para Idosos, 
Centros de Dia, Centros de Noite e Unidades de Cuidados 
Continuados;

Reforçar as políticas de combate à exclusão social, promover uma 
política integrada de combate às toxicodependências e reverter o 
aumento de pessoas sem abrigo, fenómenos que se agravaram 
muito em São Miguel nos últimos anos;  

Concluir a modernização e a requalificação do parque escolar de 
São Miguel, com prioridade para as intervenções relativas à 
Escola da Povoação, à Escola do Fisher, na Lagoa, e à 
beneficiação da Escola Secundária Antero de Quental;

Reforçar a capacidade operacional do Porto de Ponta Delgada, por 
via do investimento em novos equipamentos, da aposta na 
transição energética, da otimização da infraestrutura existente ou, 
se necessário, da construção de um novo cais;

Recuperar o transporte marítimo de passageiros, viaturas e 
carga rodada entre as ilhas da Região;

Garantir o cumprimento das obras de ampliação do aeroporto de 
Ponta Delgada;

Conservação e manutenção da rede viária, melhoria da 
acessibilidade na zona poente da ilha e conclusão das obras 
lançadas e já em curso;

Reformar a política de transportes terrestres por forma a criar um 
serviço público de transporte coletivo moderno, descarbonizado, 
flexível, adequado à realidade e, sobretudo, compatível com os 
horários e as necessidades das populações;  

Investir na criação de emprego digno, produtivo, com propósito e 
bem remunerado;

Promover o aumento da oferta de mão-de-obra indispensável aos 
setores económicos mais carenciados, desde logo através do 

desenvolvimento de uma política integrada de emprego;

Apoiar as empresas na qualificação e valorização dos seus 
recursos humanos, na sua modernização, na captação de novos 
mercados e no aumento da sua competitividade;

Promover o crescimento económico e incentivar o investimento 
privado com programas específicos vocacionados para as PME’s 
no reforço da sua sustentabilidade, da digitalização e transição 
energética;

Criar as condições necessárias para fixar novas empresas em 
áreas emergentes e de elevado potencial de crescimento, 
alinhadas com os princípios de sustentabilidade; 

Promover a captação de empresas de base tecnológica e 
assegurar a rápida instalação de empresas no novo edifício do 
Nonagon;

Reduzir os custos de contexto e de produção do setor primário por 
forma a melhorar rendimentos de agricultores e pescadores;

Investir na manutenção e na melhoria da rede viária e dos 
caminhos agrícolas; 

Atrair fluxos turísticos que acrescentem valor e contribuam para 
o desenvolvimento sustentável de São Miguel;

Pugnar por consolidar e desenvolver as operações das 
companhias aéreas que atualmente voam para a Região, bem 
como, por captar novas companhias;

Aumentar a produção de energias renováveis e o seu 
aproveitamento na rede pública, quer através do crescimento 
das fontes existentes, como a geotérmica, fotovoltaica ou eólica, 
quer através do desenvolvimento de projetos piloto recorrendo a 
outras fontes e novas tecnologias, como por exemplo o 
hidrogénio verde;

Defender e valorizar as nossas atividades culturais, os seus 
agentes, bem como, pugnar pela implementação de uma agenda 
cultural que traga o mundo aos Açores e que simultaneamente 

leve os Açores ao Mundo;

Criação do Centro de Treino e Estágio para os Bombeiros de São 
Miguel;

Reforçar a cooperação com o poder local com afetação de mais 
recursos nomeadamente para limpeza, manutenção de espaços 
públicos e outras competências delegadas; 

Promover a limpeza eficaz das ribeiras e linhas de água, através 
da colaboração da Região com os municípios e as freguesias; 

Promover a atividade física desportiva por via da disponibilização 
de mais espaços de qualidade para a sua execução e da 
realização de iniciativas que fomentem a sua prática;

Definir um plano de manutenção e requalificação das 
infraestruturas desportivas de forma a garantir uma melhor 
adequação às condições de treino e competição;

Promover, em articulação com as associações zoófilas, 
campanhas de sensibilização e de adoção das melhores práticas 
para o bem-estar animal.
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CANDIDATOS DO PS PELA ILHA DE SÃO MIGUEL

ELEIÇÕES REGIONAIS 2024PSACORES.PT

Pagar a tempo e a horas a todos os 
fornecedores, produtores, associações, 
IPSS’s, agentes culturais, clubes 
desportivos bem como a todos 
aqueles com quem a Região assume 
compromissos financeiros; 

Garantir o acesso das famílias à 
Habitação a preços compatíveis com 
os seus rendimentos, investir no parque 
habitacional público, desenvolver 
medidas específicas para a classe 
média e criar majorações nos apoios ao 
arrendamento para jovens;

Garantir cobertura de médicos de família em toda a ilha de S. 
Miguel;

Reforçar o investimento nos cuidados de saúde primários e na 
assistência ao domicílio;

Requalificar e ampliar o Hospital Divino Espírito Santo;

Construção de novos Centros de Saúde na Ribeira Grande e em 
Vila Franca do Campo; 

Requalificação e modernização dos Centros de Saúde do Nordeste 
e da Povoação;

Reforçar a capacidade e a oferta disponível de lugares com 
investimento em creches, Estruturas Residenciais para Idosos, 
Centros de Dia, Centros de Noite e Unidades de Cuidados 
Continuados;

Reforçar as políticas de combate à exclusão social, promover uma 
política integrada de combate às toxicodependências e reverter o 
aumento de pessoas sem abrigo, fenómenos que se agravaram 
muito em São Miguel nos últimos anos;  

Concluir a modernização e a requalificação do parque escolar de 
São Miguel, com prioridade para as intervenções relativas à 
Escola da Povoação, à Escola do Fisher, na Lagoa, e à 
beneficiação da Escola Secundária Antero de Quental;

Reforçar a capacidade operacional do Porto de Ponta Delgada, por 
via do investimento em novos equipamentos, da aposta na 
transição energética, da otimização da infraestrutura existente ou, 
se necessário, da construção de um novo cais;

Recuperar o transporte marítimo de passageiros, viaturas e 
carga rodada entre as ilhas da Região;

Garantir o cumprimento das obras de ampliação do aeroporto de 
Ponta Delgada;

Conservação e manutenção da rede viária, melhoria da 
acessibilidade na zona poente da ilha e conclusão das obras 
lançadas e já em curso;

Reformar a política de transportes terrestres por forma a criar um 
serviço público de transporte coletivo moderno, descarbonizado, 
flexível, adequado à realidade e, sobretudo, compatível com os 
horários e as necessidades das populações;  

Investir na criação de emprego digno, produtivo, com propósito e 
bem remunerado;

Promover o aumento da oferta de mão-de-obra indispensável aos 
setores económicos mais carenciados, desde logo através do 

VASCO CORDEIRO

desenvolvimento de uma política integrada de emprego;

Apoiar as empresas na qualificação e valorização dos seus 
recursos humanos, na sua modernização, na captação de novos 
mercados e no aumento da sua competitividade;

Promover o crescimento económico e incentivar o investimento 
privado com programas específicos vocacionados para as PME’s 
no reforço da sua sustentabilidade, da digitalização e transição 
energética;

Criar as condições necessárias para fixar novas empresas em 
áreas emergentes e de elevado potencial de crescimento, 
alinhadas com os princípios de sustentabilidade; 

Promover a captação de empresas de base tecnológica e 
assegurar a rápida instalação de empresas no novo edifício do 
Nonagon;

Reduzir os custos de contexto e de produção do setor primário por 
forma a melhorar rendimentos de agricultores e pescadores;

Investir na manutenção e na melhoria da rede viária e dos 
caminhos agrícolas; 

Atrair fluxos turísticos que acrescentem valor e contribuam para 
o desenvolvimento sustentável de São Miguel;

Pugnar por consolidar e desenvolver as operações das 
companhias aéreas que atualmente voam para a Região, bem 
como, por captar novas companhias;

Aumentar a produção de energias renováveis e o seu 
aproveitamento na rede pública, quer através do crescimento 
das fontes existentes, como a geotérmica, fotovoltaica ou eólica, 
quer através do desenvolvimento de projetos piloto recorrendo a 
outras fontes e novas tecnologias, como por exemplo o 
hidrogénio verde;

Defender e valorizar as nossas atividades culturais, os seus 
agentes, bem como, pugnar pela implementação de uma agenda 
cultural que traga o mundo aos Açores e que simultaneamente 

leve os Açores ao Mundo;

Criação do Centro de Treino e Estágio para os Bombeiros de São 
Miguel;

Reforçar a cooperação com o poder local com afetação de mais 
recursos nomeadamente para limpeza, manutenção de espaços 
públicos e outras competências delegadas; 

Promover a limpeza eficaz das ribeiras e linhas de água, através 
da colaboração da Região com os municípios e as freguesias; 

Promover a atividade física desportiva por via da disponibilização 
de mais espaços de qualidade para a sua execução e da 
realização de iniciativas que fomentem a sua prática;

Definir um plano de manutenção e requalificação das 
infraestruturas desportivas de forma a garantir uma melhor 
adequação às condições de treino e competição;

Promover, em articulação com as associações zoófilas, 
campanhas de sensibilização e de adoção das melhores práticas 
para o bem-estar animal.
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